
O 
novclista,jornalista c escritor de 
pcqucn'L'i es tórias, Fyodor 
Mikhaylovich Dostoyevsky é 

considerado um dos maiores escritores do 
mundo. Usando sua grande habilidade. ele 
comunicou grande ex tensão das emoções 
humanas cm novelas tais como Crime e 
Prmiç.'clo, O Idiota, O Pos.'teSSO e Os Ir11l ilo::: 
KaralllC1Wv. A alma dos seus fortes 
personagens freqUentemente serve como o 
ponto da lula entre o hcm c o mal. Eles 
alcançam sal vação .trenas depois de 
passarem pela purificação do sofrimento. 

De muitas maneiras, esta lula e 
sofrimento refletem ii própria 

experiência de Dostoycvsky. 

Uma Vida 
Conturbada 

Na~ido cm tvloscou, cm 
11 de novembro de 1821, 
Dostoycvsky cresceu cm um 
lar da classe média. Aos 16 
anos, ele ma triculou-se na 
escola mil itar de engenharia, 
cm São Pcti sburgo, onde 
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Vi etor 
Lyakhu 

tlus!ração: Thc.l3euman Archivl,'-

uevotou ~u tempo de lazer lendo Ii tcralUm 
JUssa e curopéia. Pm oca:-;ião de sua 
graduação, sua mãe havia monido c seu pai 
ti nha sido assassinado por servos, deixLlntlo-o 
com poucos recursos. Contudo, Dm:toyevsky 
abandonou :-;ua protissão para tomar-se um 
escritor de tempo in teg ral. 

A positiva resposta que sua pequena 
novela Poor FoJJ.:, recebeu do renom'ldo 
l:lílico litenhio Vissarion Belinsky serviu para 
introduzir o jovelll llos círculos literário c 
soc ial tla São Pelisburgo. Com seu 
nervosismo, c,<; tatura baixa., olhos pequenos 
acinzentados e aparência doentia, ele não era 
considerado como pertencendo ao ambicIllc 
dos salf>es, apesar da promc,<;sa literária que 
ele represcn tava. 

V árias esboços e duas pequenas novelas 
fizeram pouco para ganhar audiência mais 
ampla. Durante este tempo, Dostoyevsky 
começou a freqüentar um grupo radical de 
discussão, na residência de Mikhail 
Petrashevsky, o nde os participan tes debaliiUn 
livros políticos e económicos banidos pelo 
governo do CZiif Nicholas I. Em abril de 
1849, os membros do círcu lo de Petrasbevsky 
fora m presos por planejarem imprimir 
panl1etos ilegais. O inexperiente escritor e 20 
outros membros do círculo foram 
sentenciados a fuzilamento. 

Momentos antes da execução, foi 
anunciada uma subslituição da sen tença pelo 
Czar. Dostoyevsky roi condenado a quatro 
anos de trabalhos pc~mdos na Sibéria, 
seguidos por quatro anos como um soldado 
comum. O escri tor cons iderou a scntença ser 
uma punição justa por crime tão sério. A 
experiGncia na prisão marcou um importante 
estágio em sua vida. Ele ganhou força interior 
da freqüente leitura da Bíblia e do tempo 
disponível que tinha para pensar e observara 
sofrimento dos seus companhe iros de prisão. 
Seus ataques de ep ileps ia datam deste 
período. 

Depois de libert:tdo, Dosloyevsky serviu 
como um :-;oldatlo c começou o que se tomou 
um casamento infe liz com uma viúva 
perdul:iria. Ele começou a es:crcver 
novamente, mas seus esforços iniciais 
fenderam-lhe pouca atenção. Em seu retomo 
a São Pelisburgo depois de 10 anos de 
ausGncia, os rad icais tentaram al istar seu 
apoio, lisonjealldo-o como um veterano 
prisioneiro político, mas ele rejeitou tais 
sugestões. O ridícu lo da religião era 
especialmente desgostoso para ele. 

JUIHamente com seu irmão, Dostoyevsky 
começou a publicar a revista Vrem)'ll 
("Tempo"). a qual combinava jornalismo com 
ficção. O sucesso da revista penniliu a 
realização do seu sonho de viajar para a 
Europa. Dois anos depois, Vrelllya foi banida, 
depois da publicaçfLo de um arti go 
considerado não patIióti co. Outra vez 
Dostoyevsky viajou para o Extcrior. 

Em seu retorno, ele começou uma 
5-icg unda revis ta, a qual entrou em colapso 
devido a diricu ldades financeiras. Sua esposa 
e irmão InOITCram no me .... mo ano e 
Dostoyevsky mais lIl1H1 vez fugiu para a 
Europa, onde logo gastou os últimos recursos. 
Empréstimos de amigos e ad iantamcntos das 
editom.s penniliram que ele retomasse à 
Rússia. Ele empregou uma jovem 
estenógrafa, Anna Snitkina, para assi:-:ti-Io em 
seus escri tos, e casou-sc com e la no ano 
seguinte. Para escapar de credores e dos 
gananciosos pais de Anila, o casal viajou para 
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o Exterior, vivendo em extrema pobreza por 
quatro anos. A morte do primeiro filho 
somou-se à miséria do casal. 

Tendo iniciado uma importante novela, 
O Possesso, Dostoyevsky ficou bastante 
doente e insistiu em retomar a São 
Petisburgo. Uma vez lá, a saúde melhorou, a 
novela tomou-se um sucesso e ele estava 
novamente em demanda nos encontros 
sociais e literarmos. Sua esposa, que o havia 
apoiado lealmente durante o período na 
Europa, administrava eficientemente os 
negócios de publicações. A vida tornou-se 
estável para a famma Dostoyevsky, a qual 
agora incluía dois meninos. 

Quando iniciou sua última novela, 
Dostoyevsky já era reconhecido como um 
dos grandes escritores do seu país. Os Irmãos 
Karamazov ilustra o pennanente tema de 
suas obras: o problema do pecado e 
sofrimento em suas relações com Deus, fé e a 
busca de Deus. Dostoyevsky morreu em São 
Petisburgo, em 9 de fevereiro de 1881. 

Derrota Ou Reavivamento? 
Literatos da antiga União Soviética 

interpretaram a busca religiosa de 
Dostoyevsky como reacionária e utópica. 
Muitos têm levantado dúvida de que o 
grande escritor não foi realmente finne em 
sua fé em Deus. Esta dúvida quanto à crença 
de Dostoyevsky tornou-se a abordagem 
solidamente estabelecida. Alguns sugerem 
que depois do seu exmo, alquebrado, 
Dostoyevsky, desviou-se de seus ideais da 
juventude e abraçou errôneos conceitos, os 
quais incluíram a religião. A inclinação do 
autor para o cristianismo é interpretada em 
termos de catástrofe e derrota. Ela é vista 
como algo forçado, em vez de um 
desenvolvimento natural e positivo da 
experiência de sua vida. 

De acordo com estes eruditos, a busca 
espiritual de Dostoyevsky demonstra 
fraqueza e instabilidade. O crítico literátio 
Vladimir Kerpoten demonstra sua versão 
deste ponto de vista comum: "Derrotado mas 
lutando para viver e esperar, Dostoyevsky 
começou a voltar-se para a religião, embora 
não sem conflito interior."1 Porque as 
questões dos eruditos sobre o caráter decisivo 
e consistente da experiência religiosa de 
Dostoyevsky expre..o;;sam uma variedade de 
opiniões, alguma confusão é evidente na 
tentativa deles em interpretarem o criativo 
desenvolvimento do autor. 

Creio que aquilo que muitos eruditos 
têm interpretado como sendo a derrota de 
Dostoyevsky, é de fato seu renascimento 
espiritual. Quando ele uniu-se aos idealistas 
radicais do cÚ'culo de Petrashevsky, ele 
estava realmente inspirado pelo ideal da 
fraternidade cristã. Por algum tempo, 
contudo, o cristianismo de Dostoyevsky foi 
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um humor psicológico, sem necessitar 
definição específica, explicação ou expressão 
exterior. Entretanto, mesmo durante este 
período em acaloradas discussões com o bem 
conhecido crítico político e literário Vissarion 
Belinsky, Dostoyevsky rejeitou as tentativas 
do crítico em influenciá-lo para o ateísmo. 

Sentindo Deus 
Em sua juventude, a romântica fllosofia 

religiosa de Dostoyevsky encaminhou-o para 
a "decifração de Deus"; contudo, durante o 
auge de sua criativa inspiração, em seu 
aprisionamento, o escritor passou por um 
profundo reavivamento espiritual. O duro 
choque da experiência na prisão da Sibéria 
serviu para aprofundar os pensamentos e 
sentimentos de Dostoyevsky, e novamente 
fizeram voltar sua atenção para o significado 
da exio;;tência. Ele examinou e clarificou os 
ideais e valores da herança espiritual de sua 
juventude. 

Esta experiência, não apenas de uma 
"decifração de Deus," mas um profundo 
processo de conhecê-Lo, enriqueceu a vida 
de Dostoyevsky. Vemos o efeito desta 
experiência nele em uma de suas cartas para 
Natalia Fonvi"ina, escrita quatro anos depois 
de sua prisão: 

Tenho ouvido, de muitas pessoas, que 
você é religiosa, mas porque eu próprio tenho 
experimentado e sentido isto I a ênfase é 
dele J digo-lhe que nos momentos em que 
você está suspirando por fé, como a grama 
seca suspira por água, você realmente a 
encontra, porque na mi.réria a verdade se 
torna mais clara. 2 

Sua correspondência com o irmão, 
Michael, também demonstra que a conversão 
não foi algo superficial ou acidental. mas um 
evento profundo e refletido. Três meses 
depois de seu aprisionamento, em 18 de julho 
de 1849, Dostoyevsky pediu a seu irmão que 
lhe enviasse livros cuja ''leitura fosse 
restauradora ... para que eu leia minhas 
pr6prias idéias em outra pessoa, e para 
estruturar meu ser novamente."3 Em agosto 
do mesmo ano ele pediu a Michael, "Envie
me algumas obras de história ... Mas seria 
melhor que você me enviasse a Bíblia (ambos 
os testamentos). Eu necessito dela .. isto seria 
absolutamente perfeito."4 

Michael imediatamente atendeu o 
pedido de seu innão, enviando-lhe vários 
li vros, incluindo Shakespeare e a Bíblia. 
Enquanto Dostoyevsky considerou o autor 
francês Balzac como um escritor de 
extraordinário talento e poder, e Shakespeare 
mais do que um gênio (''um profeta enviado 
por Deus para mostrar-nos o mistério do 
homem e da alma humana .. .'tS), para ele a 
Bíblia era o fenômeno excepcional. 

A Bíblia não era nova para 
Dostoyevsky; ela fora o livro favorito em sua 
casa durante sua infância. Como faz por nós 
hoje, o Livro dos livros ''pertencendo à mais 
alta inspiração da literaturan6 deu a este 
escritor algo que nem Cervantes, nem Balzac, 
ou mesmo Shakespeare poderia prover: a 
nova visão do mundo e uma revelação de 
Deus. 

É significativo que Dostoyevsky agora 
começou. consciente e persistentemente, a 
cultivar esta aprofundada espiritualidade, à 
qual tinha acrescentado uma nova dimensão à 
sua própria visão criativa do mundo. Os seres 
humanos e o mundo, em si mesmos, 
desconectados do mundo cósmico, deixaram 
de interessar a ele. Todos os temas filosóficos 
no trabalho de Dostoyevsky agora tomaram 
um evidente tom religioso. Parece que é neste 
sentido que Stefan Zweig, em seu livo Three 
Masters, comparou Balzac, Dickens e 
Dostoyevsky: "Cada um destes três escritores 
tem um domínio que é seu próprio. Para 
Balzac, tal domínio é o mundo da sociedade, 
para Dickens, o mundo da família, para 
Dostoyevsky este é o mundo do indivíduo e 
do uni verso.'" 

o Maior Problema 
A intensificada experiência religiosa de 

Dostoyevsk:y não significa que ele encontrou 
definidas respostas para todas as questões que 
o perturbavam. O apelo direto a questões 
religiosas e fllosóficas intensificou o que já 
era um complicado problema para ele. Ele 
escreveu. "o maior problema. que me tem 
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perturbado, tanto consciente como 
inconscientemente, toda minha vida é a 
ex istência de Deus."! Depois de algum 
tempo, Dosloyevsk]' concluiu que cra 
impossível provar a existênc ia de Deus por 
16gica racional e auto-sufiente. Isto contudo, 
não significa que ele não encontrou meios 
para estabelecer sólida fé no Criador. ''Tenho 
realmente conhecido Deus, e tenho sido 
preenchido com Ele. Sim, existe um DEUS.'>'} 
lnfclií' .. menle, eruditos influenciados pelo 
ateísmo tradicional escolheram ignorar esta 
realidade, 

O pensar, de acordo com Dostoyevsky, 
mesmo o pensar religioso não prod uz 
conhecimento absoluto e indiscutível, mas é 
apenas uma pequena centelha buscando força 
na brilhante chama do Espírito, Conqu <.mto 
não pretendesse ser um te6logo, Dostoycvsky 
meticulosamente compreem.l ell cer tas crenças 
bús icas do cri st ianismo. Ele en tendeu que o 
esforço da mente humana em si não é 
suficiente para fechar o abismo ahcrto pela 
tragédia da queda, entre o fini to homem 
mortal e o Deus infinito. Esta é a raí'.iio pela 
qual Deus vem à humanidade, c com Sua 
graça e revelação enche a brecha na 
capaddade da mente humana. 

Religião e a Mente 
No sistema de Dostoyevsky, a mente não 

est,j sozinha e despida, como alguns 
entcndcm. Nunca intencionando minimizar a 
ci'pacidade da mente humana, Dostoycvsky 
estava refcri ndo-se apenas à mente isolada c 
i u,·ogal1l~. que rejeitou a inspiralfão di vina. 
Foi prcl: isamente na dependêllcia unic:uTIcnte 
da mente que e le percebeu ii fraqucza do 
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ateísmo. O personagem de Dostoyevsky, 
Príncipe Mishkin, Il<l obra O Idiota , foi muito 
mais categóri co: "O ateísmo não proclama 
nada."lo Ao mes mo tempo, Dostoycvsky 
Ilunca desacreditou a mente que pcnnüe lugar 
à fé c às experiênci:ls do coração. 

A própria experiência religiosa de 
Dostoyevsky nunca foi arbitr.íria. absurda ou 
irracional. Sua cxpcriC!ncia foi baseada na 
expclimentação "científica" de um coração 
disposto a aprender, Portanto, cm certo 
sentido sua fé fo i "cien tífica." embora apenas 
pelo aITdí'..oamen to de um incontestável 
conhecimcnto especial, revelado apenas aos 
crentes. 

Portanto, Dostoyevsky entendcu a 
illtcrrclação dos difcrentes poderes cognitivos 
humanos em termos de dialélica, o teste 
16gico tias idé ias para determinar sua 
va lidade. Este ponto não tem sido 
adequadamente aprec iado por eruditos 
soviéticos. Não é acidcn tal que cm seu The 
Dialectic 0/ Myth. Alexei Losev indicou a 
inabi lidadc do ateu em pensar dialelicamente 
quando confrontando o relacionamento entre 
noçôes tais como fé e mente/conhecimento. 
Loscv está certo de que "não é que o crenLe 
não t~nha dialética, mas que cle tem um outro 
objcto de fé que não o do ateu." Isto 
certamente não signi fica que um ateu tenha 
refutado a fé, mas que e le tcm ignorado o 
suje ito de sua fé. e que alguma outra coisa 
que não a razão c a c il!ncia faz que ele negue 
a fé. As. ... im. abordando o problema a partir de 
um ponto de vista dialé tico, a fé não é apenas 
imposs ível sem conhecimento, mas a/é em si 
mesllla é genuíno conhecimento. Por outro 
lado, o conhecimento não é apenas 
impossível scm fé, mas em si mesmo ele é 
genuína fé.1I 

Fé e Entendimento 
Para Dostoyevsky, que baseava suas 

idéias na anLropologia bíblica, os humanos 
são "a imagem c semelh:U\ça" do ~u Criador. 
A natureza divina individual é revelada pelo 
fato de que a alma aberta para Deus e o 
universo recebe c conduz em si mesma o 
conhecimento de tcx1as as coisas que ela 
expeli menta. Aquele que crê c estú desejoso 
de compreender os mistérios divinos, miL ... é 
incapaz de racionalmente cntendê-Ios, fica 
existencialmente dc.."Confortável. Elc ou ela 
não poeJe evitar ser aturdido pelas dúvidas 

"até o seu último fô lego," (:omo o pr6prio 
Dostoyevsky escreveu. Esta é a sorte da 
humanidade, e isto é o que Santo Agostinho 
quis dizer quando escreveu: "Oiaste-nos para 
Ti. e nosso coração pcnnanccc intranqUi lo até 
que encontre paz em T i."I! 

O pensamento humano é um processo 
complexo, produzido pela ati vidade rac ional 
da mente e também pelas poderosas intuiçôes 
positivas acerca dos mistérios do universo. A 
força de ta is percepçf>cs que vem da fé 
sa lvadord, que crê que o mundo é 
compreensível to: harmonioso, e não sem 
sentido e absurdo. Um sent imento de ligação 
unindo todas as coisas no Illundo, confiança 
que, na medida em que ablimos o coração 
para Deus, a beleza do mundo sení 
introduzida nele, dando assim semido :1 
ex islcncia - ludo isto ajuda o crente a 
conservar o seu proprio cquilibrio, mesmo 
quando as dúvidas emergem, 

A fé não ignora as dú vidas; e la provê 
esperança para vencê-la ..... A fé não é lima 
vara mágica. Ela não promete à mente 
confusa escape da ansict.lade, miL'" oferece 
iluminação para a visão obscurecida. Ela 
promcte a chave para os mistérios de nosso 
ser e entendimento para as quc. ... tõc. ... que 
perturbam ii alma. E assim que Dostoyevsky 
entendeu o mundo, e é por isto que ele podia 
repetir com Agostinho: ''Creio para poder 
entender." '] 

As Dúvidas de Dostoyevsky 
As dú vidas expressil.'\ por Dostoyevsky 

são a avenida para o progresso, o natural 
processo de conhecimento, lanto espirilual 
como intelectual. Ao;. dúvidas do escritor não 
tc.. ... temunham de um fracllsso religioso, mas 
de um processo de conhecimento, e do triunfo 
da alma suspirando por fé. 
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Como o filósofo Sergei Bulgakov 
escreveu: "N a alma de Dosloyevsky, uma fé 
perfeita esteve sempre em trágico conflito 
com Lr:ígica descrença_ ... Para e le havia 
apenas uma tragédia, não da religião em 
geral, mas uma tragédia cris tã. "14 A afmnação 
de Bulgakov revela a percepção de 
Dostoyevsky quanto à tragédia cristã: que os 
seres humanos sentem a separação de Deus 
mesmo enquanto crêem nEle. Os cri stãos são 
chamados a comungar com Deus 
diari amente; que a sede de les por 
relacionamento e hannonia com Ele não é 
scmprc sati sfeita, e esta é uma trágica 
experiência para os crentes. 

Devemos entender COITetamente a 
naturel.a desta desarmonia . A declaração de 
E3u lgakov pode ser entendida se 
reconhecemos que a alma de um t..Tis tão é 
basicamente voltada para Deus. A r~al 
experiência cristã d~mon slra que "uma le i 
ten-cnal" (como Dostoyevsky chamav;:t todas 
as coisas mundanas) tem algum poder sobre 
elcoll ela, freqücn t~mentc in te rferindo na 
mais forte incl inação para o Cri ador. A alma 
deve res istir qualquer intromissão, e ser 
continuamente pUlificada. O sal mista 
expressou seu desejo de comunhão perfe ita: 
"minha alma tem sede do DeLIS vivo" 
(Salmo,42:2). 

A " inconstância" dos humanos diante de 
Deus é também encontrada na narraliva de 
João Balista nos evall gelho~, o qual tendo 
batizmlo Jesus, duvida do Filho de Deus 
enquanto aguarda a morte em sua escura 
prisão. 15 ESles testemunhos vivos ateslam que 
as lutas espiri tuais e morili~ são batalhas reais 
para a preservação através da fé. A alma é 
fo rtalecida por es ta contínua balalha e é assim 
capacitada a passar aLn..!V!!S de maiores 
ll iliculdades. 

A Sobrevivência da Fé 
Creio que as dúvidas de Dostoyevsky 

não destruíram sua fé em DeLIS. Ao CO IlLrário, 
elas o iniciaram cm sua busca por respostas 
Ill il is profu ndas, para os muitos paradoxos de 
nosso ser. SUil ... dúvidas lo ram a fonle de UIl1 
contínuo desejo de conhecer a Deus e estar 
em Ililnnonia com Ele. Dosloye"sky 
repetidalllente retomou a e$te tôpico através 
de sua vida. Durante a parte fi nal da década 
de 1850 ele escreveu: 

SO /l IUlI fi lho desle Jéculo, /III/fi lho da 
descrença e da dúvida a/é o pre.wm/e, e 
me.'·/IIO (sei disto), a/é o fim de minha vida. 
Es/e desejo de crer, o qual/em vi"do lIIais 
forte em minha alma, quanto mais haja 
razões contrârias, lem sitio e aillda é afmlfe 
do mais /erríve/ sofrimento. 16 

Não muito anles de sua morte, 
Dosloye"sky testemunhou outrel vez da 
linncza de suas convicçõcs. Como re fl etido 
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em sua novela favoril a, Os [mul as 
Karamazov, ele escreveu: "Eu creio cm 
Cri !<õ to , c O confesso, não como uma criança. 
Meu hosana tem passado pelo grande cadinho 
da dúvida. E pennanecc firme!"" 

Dostoyevsky questionou c algumas 
vezes desafiou a Deus, como o sofredor Jó. 
Mas nes te des:ú·io natural à experiência da 
humanidade, não houve rejeição de Deus. 
Como o homem na narrativa do cVimgelho, 
e le clamou: "Eu creio; ajuda-me 11 vencer 
minha incredu lidade!" (Marcos 9:24). 

Como o critico dinamarquês George 
Brandes e.',,:rcvcu, "se. ele cria ou não nos 
dogmas ortodoxos, [Dostoyevsky1 fo i toda 
sua vida e scnlimentos um típico cristão." '1 
Bulgakov enfaticamente fala da agonia c 
sofrimento do esc ritor na verct.la da fé: 

A ll11fllreza positivll lriunfo /l IlCl almll de 
Dos1Oyevsky. Sua fé venceu suas dúvidas, 
embora ela rulO p udesse sempre remover suas 
dores. Embora maclmc:ado e sangrando, 
DosloyevsJ..y J:empre sobreviveu e 
conqui.'\lOu. 19 

Dostoyevsky não foi um san to, nem 
sempre foi ele um hOlTIcmjusto. Uma lcníve l 
batalha en tre Deus c Satan.is envolveu sua 
alma, mas e le emergiu vitorioso. E.'i tc grande 
escritor viu Deus como sua fortaleza, uma 
contínua força de amor, bondade, e luz. 
Porque ele enconLrou cm Deus ii chave para o 
mistério dos mistérios , o significado da vida, 
ele nunca aceitou qualquer ou tra li losofiil. 
Todas as busca.;; morais de Dostoycvsky 
encontraram !'ua interpretação em Deus. A 
luz divina revelou a verdadeira natureza 
maligna dos e!'píritos de busca do poder e 
orgulho. NEle, o Absoluto, estava a solução 
para o essellc ial problema da imortalidade. 
Sem isto, para Dostoyevsky, a própria idéia 
do "ser humano" não tinha nenhum sentido. 
O 
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